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Vejam a boa entrevista de Dilma
15/04/2010

Em sua primeira entrevista depois de sair do governo, a pré-candidata do PT à Presidência, Dilma
Rousseff, afirmou ao Estado que o PT não se assusta com a discussão da questão ética –
conforme proposto pelo José Serra, pré-candidato do PSDB, ao fazer um balanço de sua gestão
em São Paulo. "Esse debate é muito bom para a gente", afirmou, dando como exemplo "tudo o
que foi feito" nas operações da Controladoria-Geral da União com a Polícia Federal. "Se teve um
governo que levantou o tapete, foi o governo Lula. Antes não apareciam denúncias, porque
ninguém apurava."

Sem citar nomes, ela criticou a atuação da Procuradoria-Geral da República durante o governo
Fernando Henrique. "Acabamos com a figura do engavetador-geral. Onde está o engavetador? A
União não engaveta mais nada", disse ela. "Nos sentimos muito à vontade em fazer essa
discussão."
Dilma reconheceu as falhas no sistema de saúde e propôs aumentar os investimentos em
educação. Disse que os rivais terão de mostrar propostas para o País não ficar estagnado: "O
Serra que me desculpe, mas ele não foi só ministro da Saúde. Foi ministro do Planejamento.
Planejou o quê, hein?"
A petista concedeu a entrevista de improviso, ao ar livre, ao final de uma caminhada pelo Parque
da Península dos Ministros, no Lago Sul, bairro onde mora. Ela foi para lá, dirigindo seu carro, um
Fiat Tipo, ano 1995, com placa de Porto Alegre. Só tinha a companhia de Nego, seu labrador
preto. Desde que deixou a Casa Civil, na quarta-feira, Dilma caminhou todos os dias. A seguir, os
principais trechos da entrevista.
 
O presidente Lula disse que espera que seu sucessor faça mais pela educação. Qual sua meta
para o setor?
Ele tem toda razão. Ele construiu um alicerce. Vamos ter que aumentar ainda mais os
investimentos.
Hoje, o investimento não chega a 5% do PIB. Educadores sonham com 7%. É possível investir
10%?
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Não vou dizer porcentual porque não sou doida, mas dá para aumentar progressivamente os
investimentos. Não podemos esquecer que teremos recursos da exploração do pré-sal.
Mas a proposta de investir o dinheiro do Fundo Social do pré-sal em educação encontrou
resistência no Congresso. Os partidos querem repassar os recursos para outros setores.
Aí não está certo, distorce o que pode ser o nosso passaporte para o futuro. Apostar na educação
não é só uma questão de inclusão e dar suporte à inclusão social. Temos que investir em
educação para sermos de fato um país de liderança mundial.
 
 
No debate sobre saúde, a senhora não teme enfrentar José Serra, que é um ex-ministro da área?
 
Não tivemos na saúde, nos últimos 30 anos, um momento tão propício, como agora. Demos um
grande salto quando estruturamos o SUS (Sistema Único de Saúde), ninguém pode negar. O SUS
de um lado garantia a atenção básica e a partir de um certo momento, as unidades básicas de
saúde, com saúde da família, que atendem a gestantes, crianças e aqueles que têm doenças
como diabetes, hipertensão. E tinham os hospitais. Neste processo, entre as unidades e os
hospitais não tinha nada, não tinha a média complexidade. Uma pessoa ficava em filas e filas.
Isso não foi resolvido por ninguém. Acho que o grande passo foi dado com as UPAs, as Unidades
de Pronto Atendimento, que garantem atenção 24 horas por dia e impedem que a fila se dê no
hospital, transfere o atendimento de urgência e emergência para essas unidades. As UPAs, que
estão programadas para uma população de 100 a 200 mil, chegando a 300 mil, têm níveis de
cobertura diferenciada. Em vez de ir direto para o hospital, uma pessoa que teve um ataque
cardíaco segue para uma UPA. A unidade faz a prevenção, dispensando a fila no hospital. Se o
ferimento ou o problema não for grave pode ser tratado ali.
 
Mas a realidade ainda é outra…
Acho que vamos mudar esta realidade. O pessoal tem toda a razão quando se queixa. Não tinha
fila no INSS? Nós não falamos que íamos acabar? Acabamos. Vamos mudar a situação da saúde.
 
José Serra saiu do governo de São Paulo com um discurso focado na questão ética. Pode
prevalecer esse debate no processo eleitoral?
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Esse debate é muito bom para a gente. Pode olhar tudo o que foi feito. Nunca se esqueça que foi
a CGU quem descobriu a máfia dos sanguessugas. Tudo foi feito pela CGU, combinado com a
Polícia Federal. Se teve um governo que levantou o tapete, foi o governo Lula. Antes não
apareciam denúncias, porque ficavam debaixo do tapete, ninguém apurava. Estava vendo, outro
dia, um levantamento da CGU que mostra que as principais descobertas e investigações neste
governo foram de casos que ocorreram em governos anteriores. A apuração das denúncias
levantadas pela Operação Castelo de Areia é um caso. E acabamos com a figura do engavetador-
geral. Onde está o engavetador? A União não engaveta mais nada. Nos sentimos muito à
vontade em fazer essa discussão. Agora, se me perguntarem se isso rende frutos, acho que não
rende. Eles pensaram que ia render em 2006. Acho que eles não podem ter só esse discurso. Vão
ter que mostrar qual é a proposta para o Brasil não viver estagnado. O Serra que me desculpe,
mas ele não foi só ministro da Saúde. Foi ministro do Planejamento. Planejou o quê, hein? Ali, se
gestou sabe o quê? O apagão. O apagão que eu falo é o racionamento. Porque o pessoal usa um
pelo outro. Racionamento é ficar oito meses sem energia.
 
A senhora trabalha para estar no mesmo palanque de Ciro Gomes ainda no primeiro turno?
 
Tenho uma relação muito forte com Ciro. Por conta do fato de termos sido ministros no primeiro
mandato do presidente Lula. Foi uma época muito difícil, havia muita tensão, muitas acusações.
O Ciro foi um companheiro inestimável. Ele pensa semelhante a todo o projeto do governo.
Agora, o que ele vai fazer só ele pode dizer. Não tem como fazermos suposições sobre qual é o
caminho político do Ciro.
 
O País ficou 21 anos sob ditadura e, há 25 anos, não tem direito oficialmente à memória dos
tempos do regime militar. A senhora já disse que não aceita o revanchismo. Há condições para
abrir os arquivos militares?
 
Não tem revanchismo em relação à memória. Fizemos todas as tratativas na Casa Civil, quando
mandamos ofícios a todos os órgãos arquivistas existentes na República. Pedimos que
entregassem os arquivos. Foi dito que tinham sido queimados. Então, que se apresentassem as
provas. A Aeronáutica entregou a parte do arquivo. As demais Forças disseram que não existem
arquivos. O que pudemos fazer, nós fizemos.
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Se a senhora for presidente, vai abrir o arquivo do CIEx, órgão de inteligência do Exército?
 
O Brasil está bastante aberto. Depende do que vai ocorrer daqui para frente. O aperfeiçoamento
da democracia não é uma coisa que se faz de uma vez por todas. Faz a cada dia. É um processo
de consulta a pessoas.
 
Há clima favorável ao fechamento de um ciclo, à abertura do arquivo?
 
Acho que esse ciclo está consolidado, bastante consolidado.
 
Qual a proposta da senhora para as Forças Armadas?
 
O Plano de Defesa que fizemos foi uma das melhores coisas do governo Lula. Um país deste
tamanho tem de aparelhar e valorizar as suas Forças Armadas, tem de ter uma estratégia de
defesa. É preciso estar presente na nossa imensa costa, até porque temos a questão do pré-sal,
e daí a importância dos submarinos.
 
PRESTE ATENÇÃO
Mensalão
A ex-ministra afirma que o debate ético não assusta o PT, mas, no primeiro mandato do
presidente Lula, o partido foi abalado por um dos maiores escândalos da história republicana, o
caso do mensalão. Quarenta pessoas foram denunciados ao STF, entre elas os principais
dirigentes petistas à época, como o ex-ministro José Dirceu e o ex-presidente da legenda José
Genoino.
Sanguessugas
A Operação Sanguessuga, lançada pela PF em 2006, revelou que as fraudes nas licitações na
saúde começaram em 2001, na gestão do então ministro José Serra. O PT e o atual governo, no
entanto, ficaram constrangidos quando a própria CGU revelou que em 2004 havia alertado o
então ministro Humberto Costa, sobre a existência da máfia. Costa só se pronunciou sobre o caso
quando a PF estourou com estardalhaço o esquema. A CPI instalada para investigar as denúncias
pediu a cassação de 64 parlamentares aliados do governo Lula e oito da oposição.
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Saúde
Quanto à política de saúde, o próprio presidente Lula reconhece em conversas internas que se
trata de um ponto fraco de seu governo. Desde o primeiro mandato, ele se queixa dos ministros
que ocuparam a pasta durante seus dois mandatos: Humberto Costa, Saraiva Felipe e José
Gomes Temporão. Ameaçado de perder o cargo no ano passado, Temporão raramente é
convidado pelo presidente para eventos pelo País. Na avaliação de Lula, o ministro – apadrinhado
pelo governador do Rio. Sérgio Cabral (PMDB) – não conseguiu construir uma marca forte no
setor.
Educação
Nos palanques, Lula gosta de dizer que foi o presidente que mais construiu escolas técnicas e
universidades. A educação no Brasil, porém, pouco mudou. Em 2001, o presidente FHC vetou o
trecho do Plano Nacional de Educação, aprovado pelo Congresso, que previa investimento de 7%
do PIB no setor. Lula nada fez para derrubar o veto. Estima-se que os gastos das três esferas de
governo na área sejam de cerca de 5%. O Unicef recomenda investimento de 8%. Houve, nas
estatísticas oficiais, ligeiro aumento nos gastos em educação, de 3,9% no final do governo FHC
para 4,6% em 2008.
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